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Vigésima primeira edição  
O grande destaque da vigésima primeira edição do Boletim é o material que aborda a 
importância de se conhecer as causas de descartes de vacas. O boletim ressalta a presença 
do IDEAGRI na 15ª Convenção da Alta e no Congresso Pan-Americano de Leite. 

Acompanhe os eventos agendados: Leilão Girolando da Fazenda Santa Luiza e 47ª Reunião 
Anual da Sociedade Brasileira de Zootecnia. 

Não perca as dicas especiais sobre a seleção de animais sem o mouse nas telas de 
lançamento de dados do IDEAGRI e sobre como manter seu computador limpo e 
organizado. 
 

IDEAGRI NEWS 

 

A 15º Convenção da Alta foi realizada entre os dias 28 e 30 de março e reuniu a equipe de 
vendas - CLIQUE e confira os detalhes do encontro. 
Os participantes acompanharam palestras de renomados profissionais do agronegócio, além de participarem de discussões 
sobre mercado de gado de corte e leite e de assistirem a desfiles de bovinos, caprinos e ovinos. O IDEAGRI marcou presença no 
evento. 

A 15º Convenção Interna da A l ta  fo i real izada entre os d ias 28 e 30  de março e  reun iu a  equ ipe de vendas  da empresa 
dos mais  de 66 escr i tór ios  reg ionais . Na ocas ião, os par tic ipantes  acompanharam pales tras de renomados profiss iona is  
do agronegóc io , a lém de part ic iparem de d iscussões sobre mercado de gado de corte e le ite e de ass is t irem a desf i les  
de bovinos,  capr inos  e ovinos.  
 
O IDEAGRI marcou presença no evento, a través de sua d ire tora executiva , He lo ise Duarte:  "Foi uma exce lente 
opor tunidade de manter contato como a equipe comerc ia l da  A l ta de todo o Bras i l  e  o ferecer apoio técn ico  
aos vendedores que são a tuantes  na comerc ia l ização do s is tema de ges tão."  
 
Para Heverardo Rezende de Carvalho, d iretor  da A lta no Bras i l ,  a real ização de eventos como esse ressal tam a 
impor tânc ia dada pe la empresa à formação de sua equ ipe "unir  forças e reun ir  nossos prof iss ionais  para par tic iparem 
de um evento desse por te , faz  com que nós ganhemos muito em formação técn ica e capac i tação da nossa força de 
vendas", aval ia .  
 
A  Convenção fo i encerrada com uma grande festa de premiação, rea l izada no Centro Nac ional de  Convenções  
(CENACOM) em Uberaba, MG. Com a par tic ipação de quase 200 pessoas , o evento premiou representantes regionais  e 
vendedores da A l ta  em todo o Bras i l .   
 
Conf ira fo tos  do evento:  
 
Pales tras ocorr idas na sa la  de convenções na Centra l da A l ta  



 
Des fi le de touros re l izado na Centra l  da  A l ta  

 
 
Confra tern ização de encerramento 

 
 
Carro 0 km - par te  da premiação ofer tada 



 
 
 

 
Jorna l is ta Responsável:  
Lu iz  Maur íc io  Pereira  
Assessor de Comunicação 
MTB 14.657  MG/JP 

 
 

 

Confira o teor da palestra "Leite: uma alternativa para agregar valor à terra" na Fepale -
 CLIQUEe saiba mais. 
Parte integrante do ciclo de palestras do Congresso Pan-Americano de Leite, a apresentação, realizada pelo diretor do ReHAgro, 
Clóvis Correa, abordou as vantagens de se manter uma fazenda de pecuária leiteira como fonte de renda. O IDEAGRI esteve 
presente no Congresso. 

 

 

Parte in tegrante do c ic lo de pa les tras do Congresso Pan-Amer icano de Le i te , a  apresentação, rea l izada pelo d ire tor  do  
ReHAgro, C lóvis  Correa , abordou as vantagens de se  manter uma fazenda de pecuár ia le i te ira como fonte  de renda. O  
IDEAGRI esteve presente no Congresso. Outro ponto abordado fo i o grande potenc ia l de cresc imento que o Bras i l  vem  
apresentando nessa  área .  

Na produção lác tea mund ia l , o  país  se  encontra na 6ª pos ição. Em contrapar t ida , possui o 3° ma ior contingente de 
vacas em lac tação, o que, de acordo com C lóvis , “ representa um grande potenc ia l de produção, já que as vacas são 
muitas , mas  produzem pouco le i te” .  

Durante a apresentação, o pa les trante ressal tou a  impor tânc ia de desassoc iar  a idéia de desmatamento com a 
agropecuár ia . Segundo e le , ex is tem cerca de 97  milhões de hec tares de cerrado – onde a ma ior  par te  da pecuár ia  



le i te ira f ica concentrada – desmatados para a agropecuár ia, sendo 23,4 m i lhões deles reservados para pastagens . A inda 
de acordo com C lóvis , são produz idos  1288 l i tros de le i te  em Minas Gera is  para  cada hectare . Se as técn icas de  
produção forem adequadas para  focar  a a tenção nas fazendas já ex is tentes , a produção de le i te  aumentar ia,  sem a 
necess idade de desmatamento. 

No entanto, uma intens i f icação da produção imp lica em um maior inves timento. Os r iscos de perda f inanceira  
aumentam, da mesma forma que os ganhos . Mas , a  anál ise do pos ic ionamento do Bras i l  no mercado le i te iro mundia l  
prova que o inves t imento vale a pena a méd io e longo prazo, se forem ap l icadas as técnicas corre tas . Para isso, vár ias  
ent idades pr ivadas e públ icas real izam cursos de capac itação para levar ao pequeno produtor a tecnolog ia d isponíve l no 
país .  

 
AGENDA IDEAGRI 

 

Agende-se: dia 24 de abril participe de um dos leilões de maior destaque da raça Girolando -
CLIQUE e visite o site oficial do leilão. 

Nona edição do Grande Leilão Anual Girolando da Fazenda Santa Luzia, em Passos - MG. A Fazenda Santa Luzia é parceira e 
usuária do IDEAGRI. 

A nona edição de um dos mais  importantes le i lões da raça G iro lando do Bras i l  acontecerá no d ia 24 de Abr i l  de 2010, 
às 11:00 horas,  em Passos -  MG. 
 
C l ique no l ink aba ixo, e  acesso o s i te  do le i lão:  
 
http:/ /www.grupocaboverde.com.br/hots ite  
 
 
Mapa:  

 
Contatos:  
Faz Santa Luz ia   (35)  3522 1075 
http:/ /www.grupocaboverde.com.br  
maur ic io@grupocaboverde.com.br  

 
 
Com mais  de 60 anos de ex is tênc ia, a Fazenda Santa  Luz ia é cons iderada uma referênc ia para Passos/MG e reg ião. A  
tradic iona l fazenda ded ica-se à pecuár ia le i te ira in tens iva, com mode lo  própr io de produção a pas to , fornecendo 
genét ica de ponta da Raça G iro lando para o mercado. 
 
A  Fazenda Santa Luz ia é parceira e usuár ia do IDEAGRI. "Fazenda Santa Luz ia  -  GESTÃO SÉRIA E PROFISSIONAL - O  
IDEAGRI tem orgulho em part ic ipar des te  sucesso."  



 
Conf ira o depo imento sobre o s is tema de gestão IDEAGRI: 
 
“O uso do IDEAGRI, como ferramenta  de trabalho na Santa Luz ia , tem s ido revoluc ionár io , po is ,  a lém de termos os 
dados com muito ma is  rap idez e segurança, passamos a levantar índices que, no passado, não t ínhamos . Agora , f icou 
muito mais  fác i l  saber onde es tamos e programar aonde queremos chegar. O IDEAGRI é, para nós, hoje ,  muito ma is  
que um programa zootécn ico,  É UMA FERRRAMENTA DE GESTÃO!”  

 

 
 

 

 

47ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Zootecnia - CLIQUE e acesse informações 
completas da reunião. 

A Reunião da SBZ reunirá grandes nomes para discutir o melhoramento animal no Brasil, em Salvador - BA, de 27 a 30 de 
julho de 2010. 

Clique no l ink e v is i te o s i te of ic ia l  do evento:  
http:/ /www.reuniaosbz.com.br  

 
 
Conf ira o conv i te do Dr . Rona ldo Lopes  Ol ive ira,  Pres idente  da Soc iedade Bras i le ira de Zootecnia:  
 
"A  Soc iedade Bras i le ira de Zootecn ia (SBZ) é uma soc iedade c ientí f ica sem f ins lucra tivos, que congrega profiss ionais  e  
estudantes da área de c iênc ias agrár ias que a tuam nos d i ferentes ramos da pesquisa  c ient í f ica  em Zootecnia, bem como 
na formação de recursos humanos , na  inovação e desenvolv imento c ient íf ico  e tecnológ ico,  na melhor ia  da  qua l idade 
dos produtos de or igem anima l e  no aumento da e fic iênc ia  e competi t iv idade do agronegóc io re lac ionado aos an imais  
úte is  ao homem. 
 
A  quadragés ima sétima reunião da SBZ, que acontecerá de 27 a 30 de julho de 2010 na c idade de Salvador-BA, terá  
como tema centra l “EMPREENDEDORISMO E PROGRESSO CIENTÍFICOS NA ZOOTECNIA BRASILEIRA DE VANGUARDA”. 
Com base nesse tema serão real izados 10 s impós ios nas d i ferentes áreas de abrangênc ia da Zootecnia. A lém dos  
s impós ios em áreas trad ic ionais  (Ruminantes, Monogás tr icos , Pas tagens e  Melhoramento anima l)  des tacamos a  
real ização dos s impós ios:  Tecnolog ia de Rações, Gestão em Produção Animal e  Agronegóc io e An imais  de companhia.  
Serão convidados pales trantes de renome no Bras i l  e  no exter ior , que es tarão abordando temas de a l ta re levânc ia , com 
enfoque atua l no tema do evento que têm impuls ionado o agronegóc io  no mundo.     



 
Ass im, em nome da Soc iedade Bras i le ira de Zootecn ia  e do Curso de Zootecnia da Univers idade Federal da Bah ia venho, 
por meio des ta , lhe convidar para part ic ipar des te impor tante fórum de c iênc ia e tecno logia vol tada para o agronegóc io 
em produção an imal ."  

 

DICAS IDEAGRI 
DICAS IDEAGRI 

 

Selecione animais nas telas de lançamento do IDEAGRI sem usar o mouse e preencha dados 
coletivamente - CLIQUE e acompanhe o passo a passo. 

Aprenda uma forma rápida e prática para selecionar os animais no campo “Ação” e facilitar o preenchimento de “Dados 
padrão”, que permite maior produtividade nos lançamentos no sistema. 

Aprenda uma forma ráp ida  e prá tica para se lec ionar os an ima is  no campo “Ação” e fac i l i tar  o preenchimento de “Dados  
padrão” , que permite  maior produt iv idade nos lançamentos no s is tema. 
 
Acompanhe o passo a passo a segu ir :  
 
1) Em qua lquer te la de lançamento de dados cole tivos no IDEAGRI, f i l tre os anima is . Para exempli f icar  esta  
func ional idade, uti l izaremos como exemplo a  rot ina "Apt idão de novi lhas":  
  

 
 
2) No campo “Busca”,  d ig i te o  número do anima l que es teja  na l is ta  de an imais  a serem submet idos à  rot ina:  
  



 
 
3) Após d ig i tar  o número do anima l , c l ique na tec la F2  do seu tec lado.  
 

 
 
No gr id,  automaticamente , o an imal  será  marcado no campo “Ação”.  Veja o exemplo abaixo;  
 



 
 
4) Cont inue ut i l izando a "Busca" para d ig i tar  os números dos an imais  e a tec la "F2" para marcar o campo "Ação", a té 
que todos os an imais  desejados es tejam com o campo "Ação" marcado:  
  



 
 
5) Após a se leção dos an imais , preencha os  “Dados Padrão” e c l ique em “Preencher” . 
  



 
 

Ao fazer isso , surge uma te la  de conf irmação. Bas ta c l icar  em "S im" para cont inuar o proced imento:  
 

 
 
Após a confirmação, vol tamos ao gr id , com os dados preenchidos para os anima is  se lec ionados , como i lus trado a 
seguir :  
  



 
 
6) Em seguida , c l ique em “Gravar” .  
 



 
 

 

 

Dicas para manter o computador limpo e organizado - CLIQUE e fique por dentro. 

Muitos não gostam de instalar programas para mexer em seus arquivos. Realmente, há certo risco e muitas vezes tais 
programas podem apagar o que não devem. Para quem gosta de saber tudo que acontece com seus arquivos, selecionamos 
algumas dicas para você mesmo manter tudo limpo e em ordem. 

Muitos não gos tam de ins ta lar  programas para mexer  em seus arquivos. Rea lmente , há certo r isco e muitas vezes ta is  
programas podem apagar  o que não devem. Para  quem gos ta de saber tudo que acontece com seus arquivos , 
se lec ionamos a lgumas d icas para  você mesmo manter  tudo l impo e  em ordem. 
 



 
 
Conf ira a segu ir  as d icas:  
 
1) Limpe o cache do seu navegador 
 
Os navegadores mantêm um regis tro  de todas as páginas v is i tadas, chamado cache. As páginas e imagens são sa lvas 
para que quando o usuár io  vol tar , o carregamento se ja mais  rápido. Entre tanto,  esses arqu ivos não servem para coisa  
a lguma além disso,  sendo, por tanto,  d ispensáveis .  
 
Para apagar  o  cache no Internet Explorer , vá no menu "Ferramentas"  e  c l ique em "Opções da Internet" .  Em arquivos 
temporár ios , c l ique em "Exc lu ir  cookies"  e em "Exc lu ir  arquivos" , conf irmando com o OK quando abr ir  uma janela.  
 
Caso você use o F ire fox 1.5, press ione s imultâneamente as tec las Ctr l ,  Sh if t e Dele te . Um menu se abr irá . Deixe  
selec ionada somente a opção "Browser H is tory"  e c l ique em "C lear pr iva te  data now" . 
 
2) Apague arquivos .tmp  
 
Arquivos  . tmp são cr iados por programas para  uso temporár io . Ta is  arqu ivos podem sempre ser apagados .  Como regra 
gera l,  se é . tmp, pode ir  fora.  
 
Pode acontecer de o Windows avisar  que o arquivo está em uso. Nes te caso, feche todos apl ica tivos ou re in ic ia l ize  o  
s is tema e tente novamente .  
 
3) Remova aplicativos desnecessários na inicialização  
 
Abra o Menu Inic iar  -> Executar e d ig i te  msconfig;  
 
Vá a té  a  aba Inic ia l izar  e  desmarque todos  os  programas que não prec isam ser carregados ao l igar  o computador . 
Cuidado para  não desmarcar ap l ica tivos  impor tantes , como o antiv írus.  Remova somente aqueles que você conhece. 
 
4) Faça uma faxina no disco r ígido  
 
Abra o programa, em Menu Inic iar  -> Programas -> Ferramentas do S is tema -> Limpeza de d isco;  
 
Se lec ione todos os i tens que julgar que devem ser apagados . Aprove i te e remova programas que você não usa com 
freqüênc ia . São necessár ios 300 MB de espaço l ivre para o W indows func ionar bem. 
 
5) Desfragmente o seu disco r ígido  
 
Se  você cos tuma ins ta lar  e  remover programas ou apagar muitos arquivos , faça  uma vez por mês uma des fragmentação 
do d isco r íg ido.  Com essa tare fa,  o HD organ iza os dados no d isco,  fac i l i tando a  sua le i tura.  Para fazer a  
des fragmentação, vá em Menu In ic iar  -> Programas -> Ferramentas do S is tema -> Des fragmentador de d isco. No 
programa que será aberto , aper te no botão Des fragmentar .  
 
6) Mantenha o sistema sempre atualizado  
 
Faça sempre as atual izações do Windows e mantenha os dr ivers  de seus componentes em dia. Dr ivers  atual izados 
podem ter um desempenho s ign i f icat ivo no s is tema. Para atual izar  o Windows, vá no endereço 



http:/ /w indowsupdate .m icrosoft .com/. Para a tua l izar  seus componentes , consu l te a documentação e o s i te dos  
fabr icantes .  
 
Fonte:  http:/ / tecnolog ia . terra.com.br  

ARTIGO TÉCNICO 
ARTIGO TÉCNICO 

 

DESCARTE DE VACAS - A importância de se conhecer as causas - CLIQUE e leia o material na 
íntegra. 
De modo voluntário ou involuntário, o descarte de animais dentro do rebanho leiteiro é referência para reposição e indicador de 
eficiência de gestão. O artigo publicado na revista Balde Branco é de autoria de Clóvis e Tiatrizi do ReHAgro e de Heloise do 
IDEAGRI. 

De modo voluntár io ou involuntár io , o descarte de anima is  dentro do rebanho le i te iro é referênc ia para  repos ição e 
indicador de ef ic iênc ia  de ges tão.  
 
Antes de in ic iar  a d iscussão propos ta nes te ar t igo, p rec isamos def in ir  os t ipos de descar te que acontecem dentro de 
uma propr iedade. O descar te  vo luntar io  é  a  venda de an imais  excedentes . Nesse caso,  podem ser vendidos  an imais  que 
têm carac ter ís t icas que os tornam menos in teressantes para aque le s is tema de produção (menor produção de le i te , por  
exemplo) , mas são an imais  sem defei tos graves e que por isso podem interessar  a outro produtor . Consequentemente ,  
têm  major valor  de mercado. 
 
Vale ressal tar  que em a lguns casos o produtor  pode optar  por vender an imais  sem qua lquer  carac ter ís t ica  indesejável 
(vender a cabece ira do rebanho) e, com isso, agregar a inda mais  va lor  à venda. A desvantagem dessa opção é a  
redução da evolução genética do rebanho.  
 
Outro t ipo é o descar te involuntár io , aquele que ocorre independentemente da vontade do produtor. O an ima l é  
descar tado dev ido à masti te , prob lemas  de reprodução, de casco e  outros problemas in fecc iosos . São an imais  
descar tados  porque se tornaram inv iáve is  para o s is tema e que normalmente são vend idos para o cor te  e , por isso,  por 
um baixo valor .  A  soma do descar te  invo luntár io com a mor ta l idade de vacas é a  taxa de repos ição de um rebanho.  
 
A  repos ição de vacas de le i te é de extrema impor tânc ia para se garantir  a manutenção do s is tema de produção. E la 
impac ta d ire tamente sobre  os custos do rebanho, po is  é responsáve l por 10 a 20% dos cus tos da a tiv idade le i te ira , 
f icando, a lgumas vezes , a trás somente dos  gas tos com al imentação.  
 
Outro aspec to impor tante a ser cons iderado é que a redução do descarte invo luntár io permite a ex is tênc ia  de anima is  
excedentes, que podem ser  des t inados para  cresc imento do rebanho ou venda vo luntár ia .  
 
Este  ar t igo reconhece o impacto da mor ta l idade e do descarte involuntár io de vacas sobre o negóc io.  São uti l izados 
dados de 28 fazendas bras i le iras , que já controlam suas causas de morta l idade e descarte . Seus índices servem para 
d iscut ir  a  impor tânc ia de se gerenc iar  esses indicadores nas fazendas .  
 
A  Tabela 1 mostra d i ferentes  taxas de descar te  (número de vacas descar tadas sobre  o numero  to ta l de vacas do 
rebanho por ano)  em uma s ituação em que a produção por vaca,  o  preço de le i te e os valores de descarte foram 
mantidos .  
 

 
 
Observe que o cus to de repos ição comprometeu 13,8% da recei ta em um rebanho com 35,0% de repos ição e 6,0% em 
um rebanho com 15,0%. Uma var iação dessa proporção é poss íve l em s i tuações rea is  e pode ser responsável por 
dobrar ou reduz ir  pe la  metade a  margem de uma ativ idade que, muitas vezes , t rabalha com 10 ou 15% de margem de 
lucro.   
 
CONTROLE ZOOTÉCNICO: BASE DO GERENCIAMENTO  
 
Para que se faça um bom gerenc iamento da morta l idade e  dos descar tes é  necessár io d ispor de informações  sobre a 
real idade de cada fazenda. Para isso, é necessár io c r iar  uma cu l tura de def in ir  as causas e rea l izar  boa escr i turação 
das mesmas .  
 



Com a geração dos dados e lançamento em um s is tema que gere bons re latór ios , poderemos trans formá- los em 
in formação gerenc iável , ou se ja , poderemos tomar dec isões  na busca de melhor ias e ma iores ganhos econômicos . 
Conhecendo as causas  poderemos  montar es tra tégias e p lanos de ação que busquem combatê- las .  
 
A  consc ientização de veter inár ios e  produtores sobre  os benef íc ios da ident if icação das reais  causas de morte,  com a 
uti l ização de técn icas espec í f icas, como necrops ias  e exames laborator ia is , é essenc ia l , po is  permite a cr iação de 
estra tég ias  que podem min im izar a  chance de rec id iva  do prob lema em outros  an imais  do rebanho.  
 
No Gráfico 1, es tão representadas as pr inc ipa is  causas de descarte involuntár io e de mor te em s is temas  de produção  
de le ite nos anos de 2008 e 2009, re tirados do banco de dados do Sis tema Informatizado de Ges tão Agropecuár ia 
Ideagr i.   
 

 
 

A  anál ise desses dados pode dar base à e laboração de es tra tégias gerenc ia is  e defin ição de pr ior idades. As quatro 
pr inc ipais  causas são responsáveis  por 63% dos descartes,  ou seja , uma ação que busque a redução dos descar tes 
nessas fazendas deverá focar pr ior i tar iamente essas quatro causas . Segundo os  dados c i tados, a reprodução é a ma ior 
responsáve l por descar te nos s is temas de produção. Por isso mesmo, merece atenção espec ia l , pois  a lém da re lação 
com descar te  involuntár io , está d ire tamente re lac ionada à duração da lac tação.  
 
Quando se trabalha para melhorar a reprodução, a lém de reduz ir  o descar te invo luntár io, outros benef íc ios também 
são adqu ir idos , ta is  como:  
 
-  redução dos  d ias médios em lactação, aumentando a média  de produção da fazenda;  
 
-  aumento do número de bezerras nasc idas , permitindo que a fazenda tenha fêmeas excedentes para serem vendidas  
ou recr iadas;   
 
-  aumento da proporção de vacas em lactação em re lação às vacas  secas.  
 
Os s is temas de produção devem ter uma es tra tégia de condução da e f ic iênc ia reprodutiva . Isso deve contemplar uma 
rot ina de atuação do veter inár io, o controle dos índ ices e indicadores de e fic iênc ia e a tomada de dec isão rot ine ira na 
busca de aumentar a  e f ic iênc ia.   
 
MASTITE, DOENCAS DE CASCO E PNEUMONIA  
 
É  essenc ia l que se conheça em uma propr iedade as pr inc ipais  doenças que acometem os anima is , para que se possa  
trabalhar de forma prevent iva , e quando a doença ocorrer  se possa a tuar com mais   e f ic iênc ia. A  masti te ,  os problemas 
de cascos e a pneumonia são as doenças ma is  inc identes que levam à mor te  ou ao descar te de anima is  nos s is temas 
anal isados e,  por tanto,  merecem atenção espec ia l dos técn icos e  produtores.  
 
Estra tégias prec isam ser e laboradas e acompanhadas na rotina  para que se tenha contro le  dessas causas de descar te . 
O passo segu inte para o gerenc iamento e redução das causas de descarte é  a compreensão de seu comportamento em 
cada propr iedade. Com isso em mãos,  dec isões podem ser tomadas  e  os  resu l tados deverão ser anal isados .  
 
Conhecer números como a inc idênc ia de masti te , a porcentagem de novos casos de masti te , a taxa de cura das 
masti tes , a frequênc ia dos d i ferentes agentes , o  compor tamento das masti tes em cada rebanho (ambienta is  x  
contag iosas)  va i permitir  a  e laboração de es tra tég ias  espec i f icas  e  com maior chance de acer to.  
 



Outro exemplo ser ia o contro le  do escore  de locomoção,a def in ição do t ipo de lesão de casco que a fe ta o rebanho e  
das estra tégias  de curativos e de casqueamentos prevent ivos.   
 
E  prec iso que se s iga uma lógica de gerenc iamento de problemas . Vejam o exemplo abaixo em uma propr iedade onde a  
masti te é um prob lema:   
 
1  -  Identi f icação do prob lema (a masti te é  rea lmente  um problema express ivo em meu negóc io , segunda causa de 
descar te  e , por isso,  será  pr ior izada);   
 
2  -  Entender o problema e def in ir  quais  números serão monitorados para aval iar  o s ta tus do problema (que t ipo de 
masti te prevalece no rebanho, que níve l de in fecção es tá ocorrendo, quais  as poss íveis  causas desse problema 
espec i f ico);   
 
3  -  Identi f icar  fa lhas reais  que sejam oportunidades de melhor ia (onde ex is tem fa lhas que estão favorecendo a 
masti te) ;   
 
4  -  Corr ig ir  as fa lhas com planos de ação espec í f icos;   
 
5  -  Monitorar  novamente para ava l iar  resul tados;   
 
6  -  Reforçar as medidas acertadas e  identi f icar  novas  opor tunidades  de melhor ia.   
 
Os n íveis  de descar te e morte têm s ido uma das  maiores d i ferenças entre fazendas quando comparamos resul tados  
econômicos  de d iferentes s is temas de produção. Por isso, o contro le desses dados e  a a tuação sobre os  prob lemas são 
de grande impor tânc ia na busca por s is temas de produção cada vez ma is  e f ic ientes .   
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